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DE Kay RALA XANANA GUSMÃO 
NA FACULDADE DE LETRAS DA 


UnivERSsIDADE DO PoRTO EM 31 DE OUTUBRO DE 2000 


Erocro DE Kay RALA XANANA GUSMÃO 


Pero Pror. Douror Ivo CARNEIRO DE SOUSA 


O Professor Doutor Ivo Carneiro de Sousa proferindo o elogio do doutorando 


Nascidas no calor dos movimentos sociais oitocentistas, 
vazadas em utopias de colectivas libertações, as ciências sociais 
tem vindo a afastar-se nos últimos anos quase sem retorno do 
mundo da política e da acção social. Cultivamos agora um dis- 
curso cada vez mais sofisticado em que se exorna o paradigma 
da complexidade e se destaca o nosso desprezo pela anteriorida- 
de do discurso político. As ciências sociais tratariam de 
fenómenos ancorados a processos de longa duração, apenas com- 
preensíveis diante de metódicas de superior dimensão epistémica, 
enquanto o discurso político viveria sofregamente amarrado ao 
circunstancial, ao tempo breve em que seria mais importante 
parecer do que ser, subsumindo-se na representação e numa re- 
tórica progressivamente rendida a consumos mediáticos, quase 
teatrais e espectaculares. 


Muitas vezes me tenho interrogado sobre o intelectualismo 
exacerbado das teorias da complexidade das ciências sociais ac- 
tuais. Da sua injustiça contemplativa. Do seu afastamento da ideia 
de Estado, das instituições, dos movimentos sociais. E da sua 
falsa distância em relação a esse mundo quase vil da política 
quotidiana, mergulhada nessa tentativa tão pouco cativante, ante- 
científica, afinal, de discutir, planear e resolver os grandes e pe- 
quenos problemas das nossas sociedades. 


Quando se reflecte um pouco na vida, na obra e na luta de 
Xanana Gusmão cala-se a cientificidade, dissipam-se os 


paradigmas de complexidade, morrem as epistemologias dos pro- 
cessos e das conceptualizações... E emocionamo-nos apenas. 
Fortemente. Comovidamente... Até às lágrimas: olhos chorando 
lágrimas verdadeiras tecidas pelas brumas de todas as manhãs 
sofridas do mundo, como cantava um anónimo poeta goliardo 
encarcerado numa prisão do século XII. Contemplando a vida e 
obra de Xanana Gusmão, a vida parece regressar novamente aos 
tempos das utopias libertárias, às pregações de evangélicas 
militâncias, aos ideários dos paraísos da reconciliação e da 
fraternidade universais. E, no entanto, a vida de Xanana Gusmão 
é tudo menos facilidades, descomprometimentos, “deixar andar”... 


Nasceu em Manatuto, em 20 junho de 1946. Filho de um 
mestre escola daqueles que depois da guerra e da invasão japo- 
nesa ajudaram a espalhar os mitos de unidade do colonialismo 
português que se queria império de eternas universalidades. Cha- 
mavam-lhes frequentemente assimilados, mas isso não pesava 
na magreza dos salários, nos pesos das dificuldades, quase por- 
menores face à enorme dignidade destas gentes. 


Após os exames da 4º classe — Quais são os ramais da linha 
do Douro; Diga-me dois afluentes do Limpopo inferior? Expli- 
que-me a qualidade superior do Queijo da Serra; Se uma tornei- 
ra debita 4 dl de água em cada 2,5 m, quanto tempo demorarão 
duas torneiras a encher um tanque com a capacidade de 105, 7 
dl.?... Único filho varão entre sete, não encontrou o jovem 
Gusmão outra alternativa para continuar os estudos que não fos- 
se aquela que unia os pobres e filhos do mundo rural do Minho a 
Timor - Seminário... 


«Não fui aluno aplicado, explica Xanana na sua Autobio- 
grafia, como nunca fora na Primária. Os terços nocturnos e cons- 
tantes novenas e rezas em casa... adormeciam-me! No seminá- 


rio, lembro-me de nunca ter excedido 13, raras vezes consegui- 
do no comportamento. Nunca fui admitido nem sequer a aspi- 
rante a Filhos de Maria e, como vingança, ao sair do seminário 
roubei uma fita das grandes que eram reservadas já para os de- 
votos, normalmente conseguidas já 1 ou 2 anos antes de se ir 
para o Seminário Maior de Macau». 


Vocação falhada no pastoreio das almas, esforços compli- 
cados, frustados, no acesso a um trabalho decente tantas vezes 
mendigado numa sociedade adormecida, quase abandonada por 
uma longínqua metrópole que ensinava os reis mas pagava a 
patacos. Xanana trabalha como desenhador topográfico da Mis- 
são de Estudos Agronómicos do Ultramar e ensina, à tarde, na 
Escola Chinesa... Dirige-se como outros jovens do seu tempo 
para Dili, tentando o liceu nocturno e procurando trabalho... 
Experiências de dactilógrafo sem remuneração, muita procura 
de trabalho nas repartições coloniais e voos talvez libertadores 
de beiro à procura das pescarias da sobrevivência... 


Em 1965 surge um emprego como desenhador e a oportu- 
nidade de terminar o 4º ano no liceu nocturno. Itinerário para 
um não muito compreendido lugar de escriturário da Adminis- 
tração civil... Marchar para a tropa de 1968 a 1971, soldado a 
fazer continência a antigos colegas de Seminário, mas apren- 
dendo a discutir, criticar, lendo esses artigos que exaltavam a 
cultura de Timor estampados precisamente no Boletim da Divi- 
são Militar de Timor. Depois, de novo, o funcionalismo, «a úni- 
ca marca viva de civilização», como tantas vezes esclarece 
Gusmão, mas que não se confirma quando o funcionalismo é 
obrigado à política do antigamente: 


«recordo, escreve Xanana, a minha participação pesso- 
al numa mesa eleitoral em que fomos mandados colocar 


a cruz à frente dos ausentes para que chegássemos a 60%, 
pois a nossa lista apenas tinha pouco mais de 20%...» 


Sociedade pardacenta, amolecida, rendida a velhas rotinas 
coloniais, frustrando mesmo um pedido de empréstimo que po- 
deria ter permitido a Xana Gusmão começar vida de agricultor 
livre... 


25 de Abril. Uma revolução em Lisboa e talvez transtor- 
nos em Dili. Perplexidade também. Era preciso ganhar novos 
hábitos tanto como novos vocabulários ou reaprender a utilizar 
os punhos, cada vez mais na vertical, entre gritos, vivas, radi- 
cais morra... Trabalha no jornal «A Voz de Timor» e ganha o 
prémio de Poesia do território, ainda em 1975, com o poema 
Mauberíadas... Relembra com dolorida sabedoria esses tempos 
apaixonados, radicais, conflituosos: 


«o clima político já não era agradável. O exodo dos an- 
tigos colonos, uma tropa de cabelos compridos cruza- 
va-se com “revolucionários”, a debilidade do governo, a 
insatisfação e a sensação de instabilidade dramatizavam 
as esperanças»... 


A partir daqui, dever-se-ia proibir a história de Timor e 
recomeçar a contá-la a partir de 30 de Agosto de 1999? Talvez 
não. Deve continuar-se a recordar os mortos, as perseguições, 
as torturas, o sofrimento infindo... Um país de ilhas mil, podero- 
so, populoso, de legionários sem misericórdia, procurando es- 
magar metade de um pobre e velho crocodilo. Ressequido, esfo- 
meado como na história do mito original... Mas sobre o dorso do 
velho crocodilo ergueu-se um homem simples, guerrilheiro, po- 
eta, timorense. Em Março de 1981 assumiu a liderança da 
FRETILIN e em 1987 declarou corajosamente a neutralidade das 


FALINTIL, prefigurando os ideários de unidade e reconciliação 
que ergueu quase evangelicamente, de certo como só os poetas- 
guerrilheiros entendem. 


Vieram depois dois novembros difíceis, negros, desuma- 
nos: no de 1991 assistiu-se ao desespero de um novo massacre 
da Santa Cruz, estilhaçada por balas de novos esbirros massa- 
crando indistintamente mesmo aqueles que oravam «santa Ma- 
ria, mãe de Deus»... E era em português que rezavam, chora- 
vam, lutavam; no Novembro seguinte deu-se a prisão de Xanana 
Gusmão, a farsa de um julgamento sem juízo e o encarceramento 
em Cipinang, prisão transformada em poesia, pintura, coragem, 
espanto do mundo pela luta imperecível de metade de um velho 
crocodilo exangue, faminto, mas sedento de liberdade... 


À algema de lágrimas foi-se dissolvendo e partindo. Pela 
coragem da Igreja timorense e do seu Bispo, pela conquista de 
Prémios Nóbeis, seguindo as lutas juvenis e estudantis, as soli- 
dariedades das diásporas, a admiração do mundo livre. Uma ad- 
miração que progressivamente encontrou um rosto simples, um 
sorisso franco, um carácter enérgico, uma dedicação sem fim à 
causa da liberdade de todo um povo. Xanana Gusmão é esse ros- 
to. Não adianta discutir complexidades e paradigmas, naciona- 
lismos e estratégias. Xanana Gusmão é o Presidente de Timor 
Lorosa”e. 


Entrai agora na claustra desta Universidade. Aqui não 
encontrareis descanso, mas agitação, comoção, crítica. Esta é a. 
Universidade também de Timor Lorosa'e. A Universidade co- 
nhecida pelas suas Jornadas por Timor, teimosamente organiza- 
das por um professor de engenharia mecânica; a Universidade 
que criou a primeira e ainda hoje única cadeira oficial de Histó- 
ria e Cultura de Timor; a Universidade que acolhe os únicos 


timorenses que se encontram a doutorar em Portugal; a Univer- 
sidade que contribui decisivamente para a criação do Centro 
Português de Estudos do Sudeste Asiático, grande projecto 
interuniversitário e interdisciplinar que quer fazer com que Por- 
tugal tenha uma palavra moderna, actualizada, para dizer nas 
redes de conhecimento e nos problemas que são os da região em 
que se alberga Timor... 


Entrai e conquistai a claustra desta Universidade. Ganhas- 
te também o direito, como Petrarca ou Camões, a ser laureado. 
Entrai, por isso, com a alma ao ombro e disparai os cravos do 
vosso sofrimento sobre as nossas armas e letras. Ganhaste o di- 
reito à poesia eterna. Ganhaste mesmo o direito a reescrever e 
actualizar as epopeias. Podes, por fim, calar o nosso império e 
renovar também a nossa épica, cantando: 


Cesse tudo o que a Musa Antiga Canta 
Porque um valor mais alto se alevanta: 
Timor Lorosa”e 

Disse. 


Ivo Carneiro de Sousa 


